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SCIENCIA E RELIGIÃO 


A sciencia e a religião teem 
por objecto E Pd o conhecido 
ao desconhecido por meio de 
hipoteses: as que a primeira 
formula são hipóteses scienti- 
ficas ou teorias; as que a se- 
gunda apresenta são hipóteses 
ou dogmas. 

Mas ao passo que a sciencia 
rejeita sem hesitação as suas 
proprias teorias quando suce- 
de acharem-se em contradição 
com «certos factos riais demon- | 
strados pelo cálculo ou verifi- 
cados pela observação, a reli- 
gião, pelo contrario, serve-se 

a concepção do milagre para 
substituir por factos imagina- 
rios os factos riais que porven- 
tura se achem em desacordo 
com as suas hipóteses e do- 
gmas. | 

A sciencia, em busca da ver- 
dade, nunca se cansa de sub- 
meter à crítica as suas hipó- 
teses, e isso com o fim de re- 
pelir as teorias erróneas ou de 
modificar as imperfeitas. 

“A religião, pretendendo pos- 
suir a Verdade, opõe-se pela 
pela fôrça, quando poor. a 
qualquer investigação das suas 
hipóteses que possam dar em 
resultado a crítica do dogma. 


O casorio do padre Pedro Ferrari 


De como se prova que Deus escrevo direito por linhas 
tortas — O martírio dum santo vigario — O padre 
Amaro de Sales Oliveira — 0 epilogo : canonização 
e pauladas. 


. O padre Pedro Ferrari, virtuoso) E vai agora, nos fins do poetico 
vigario de Sales de Oliveira, neste |mez da Virgem Maria, a situação 
Estado, acaba de aumentar, com a |complicou-se. Não estamos ainda 
sua reverenda pessoa, o rol dos[informados se foi causa o mesmo 
santos martires da Igreja. Deus| desagradavel incidente que obrigou 
impoz á sua alma resignada e gran-|a Amelia do Eça a ir tratar-se na 
de mais uma terrivel provação, da| quinta da d. Josepha, morrendo 
qual sua revma. ha-de sair mais| por fim de aneurisma rebentado. O 
puro e mais glorioso do que antes. | que sabemos é que a situação com- 

Foi o caso que o Senhor, servindo-| plicou-se e o nosso padre Amaro 
se das tentações de Satanaz e da|de Sales de Oliveira, quando já se 
heretica pessoa dum delegado de| preparava para bater a linda plu- 
policia, fez com que o seu querido | magem, foi catrafilado e levado á 
ministro caisse chatamente nos es- | delegacia de policia, onde um juiz 
pinhosos laços do himeneu, unindo-| de paz, Cupido prosaico, para não 
se a uma gentil senhorita cujos | prender o amoroso ministro.de Cris- 
olhos de fogo o arrebataram e cujas |to na cadeia — prendeuo e á sua 
exuberancias fisicas o atrairam. Cu-| Ela nos “sagrados laços matrimo- 
pido não obedece a leis e muito | niais*, conforme a sediça chapa. 
menos a convencionais votos del Estava afinal cumprida satisfato- 
castidade... riamente a provação que ao vir- 

Isso foi em Sales de Oliveira |tuoso padre Ferrari impuzera Deus 
(que agora pode consequentemento| Nosso Senhor! Um anjo do céu 
ser chamado o Jardim das Olivei-javisou-o de que a sua peniterícia 
ras, onde ao novo Cristo foi dado |estava finda e que o seu lugar no 
provar o calice das amarguras... | seio do Senhor já estava optima- 
amorosas), nos ultimos dias de maio | mente reservado. Podia recolher-se 
p. passado. A historia é simples e| pois, de novo, aos braços da Santa 





































| Peço 
. ao extremo .sul, os 
até então perma- 


1 1 respeito á Eiclo do ultra- 
Er bro entre. nós, . 
unca duvidámos que uma 
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Ao nosso grito de alarma 
vão acudindo todos. Aqui for- 
ma-se um grupo, ali outro, 
além uma liga; todos querem 
tomar parte na luta! 

Agora mesmo acabam de sal- 
tar para a trincheira Samuel 
Gomes da Silva, Carlos Pas- 
sos, Dario Souto, Luiz Laro- 
cerie, Tomaz Vila Nova, El- 















































é VER er ] é RIMAS hodnena: ou Bol ata: [é edificante. Conhecemos ao de leve | Madre Igreja Catolica Apostolica 
Ra 4 pato jo gare io, ou por étélto” da sua o prologo e o entrecho, Falta-nos| Romana. Não o incomodassem as 
à : educação ou da influencia que conhecer porêm o epilogo, que mais | miserias terrenas. Tudo neste mun- 










que, levantando a bandeira do 
livre pensamento, fundaram a 
Liga Anticlerical de Pernam- 
buco. ! 

E' esta a grata nova que nos 
veiu encher de jubilo, nos ani- 
mar ainda mais, a nós que, sô- 
sinhos em campo, tinhamos 

ue fazer frente a toda a furia 
o inimigo, mil vezes mais nu- 
meroso, e que prestes a su- 
cumbirmos, esmagados quasi, 


extraordinario e edificante ha-de|do são vaidades e vaidades! Aque- 
ser ainda, dadas as condições das|la que agora diziam ser sua mulher, 
heroicas o sagradas personagens. |não passava de torpe instrumento 
Contemo-la em resumo, para gau-| de Satanaz, de que Deus se servira 
dio dos respeitaveis catolicos pais|para experimentar-lhe a piedosa 
de familia e para exemplo aos per-| resignação. O juiz de paz que o 
versos e endemoninhados anti-cleri- | casara, era o Demo em pessoa ! 
cais, que sem razão justificavel| E ouvindo assim o divino recado 
andam por aí gritando que os padres|da Providencia, está tratando o 
são uns homens como os mais ou| padre Ferrari de desfazer o nó es- 
peores ainda, que são um perigo | ponsalício que o amarra e voltar 
para os lares honestos, que o con-| de novo ao regaço maternal e hos- 


sobre eles exerceu o meio, fo- 
ram profundamente religiosos, 
possuindo embora vestas apti- 
dões scientificas. Esforçaram- 
se geralmente por aplicar os 
dois métodos aos seus traba- 
lhos. Mas quanto diferiram os 
resultados, conforme foram ob- 
tidos por um ou por outro! 

Tycho-Brahe, scientista, con- 
firma as conclusões de Coper- 










Femme poe mt 


Como os apostolos cristãos levam a sua pretensa 
doutrina de paz aos gentios e infleis. 

















































































ria, quando ele passa a vida a O dedo de Deus... 


riais dos corpos na sua cátedra) | Ah| não ha mais que duvidar, 
de Birmingham, e com as dou-|anda mesmo o diabo ás soltas e, 
trinas religiosas do segundo,ja dar largas ao seu espirito de re- 







Ee a nos enfia ao longe correrem nico quanto aos movimentos do. que transformaram- o- antigo |beldia contra'o senhor de-toda esta FE 2 italai : 
a. 1 ao 'Isol: mas Tvycho-Brahe, religio- : . fessionario é um antro «e perdição | pitaleiro da Igreja, onde terá depois. 
E em: nosso aúxilio forças novas « so, faz Uma excep cã õ É jr pi colaborador de Darwin emmeleca que o expulsou como revo- que precisa ser abolido dos centros| maiores honras e benesses, — 86, 
















campião moderno da insensata |lucionario perigoso do seu imperio, 
teoria antropocentrica do Uni- está ele agora praticando os seus 
verso? atentados de terrorista contumaz. 


cultos. Contemos pois a historia | conseguido o seu designio, O pai, O 
catolico-romanesca-amorosa do santo | irmão ou algum parente da sua 








a eutusiasticas.: 


Com imenso prazer transcre- da Terra: para não contradi- 


vemos para aqui estas pala-|2º à fábula, supõe que o sol, 












E ignificati - Pe : : igario de Sales de Oliveira : desgraçada vitima não lhe, moer 
vras significativas daqueles com- [tom todo o seu cortejo de pla-) Seria interminavel esta enu-| Vejam só de que é capaz ess | Sur 7 
E panheiioa do gata netas, gira em tórno do nosso meração. terrivel nihilista da côrte celestials Ele é um latagão forte e cheio, antes os ossos a paulada... 


de sangue nas veias, filho da ardente João Eduárdo. 
patria do Dante. Metido a sebo, é 
um. Petronio de batina, elegante e 


loquaz, principalmente quando per- Crónica papal 


pequeno globo. 

Kepler, scientista, descobre 
as leis que regem o movimen- 
to dos planetas em volta do 


o PIS «A Liga tem por fim fazer 
2 A a propaganda dos ideais mo- 
dernos por meio de conferen- 
cias, palestras, etc., sendo po- 


O que importa é comparar,| ASSUNÇÃO, 11 — Tendo-se de- 
nesses casos, a obra do sabio clarado um incendio no templo da 
com a do religioso, olhar bem | Vila Encarnacion, explodiu a dina- 


À i -/mite que se achava depositada na 
de frente os fanaticos que tan SA Abade Os Est Ec o 











o i ; - i ati to o cheiro de saias. Um 
A», rém o seu fim principal com-|2Stro central; mas Kepler, re-l:o se envaidecem por existirem | capela mór, desde os tempos da re- | cebe perto 0 
E RE bater a influencia nefasta e per: | liBioso, supõe que esses corpoSInas suas fileiras verdadeiros, Libetato Rojas A Iereja foi total: | modelo de virtudes, mequnao dia 


suspeita afirmação das velhas beatas,| - VI 
Muito amavel e bondoso e bonito,|) ALEXANDRE VII. Foi in- 
segundo a não menos insuspeita| quisidor em Malta. Apenas se 
opinião das suas jovens confessandas. | apanhou papa, só pensou em 
Ela é uma ingenua e bonita mo-| festins, em caçadas, em debo- 
cinha de 14 anos, filha de conhe-| ches. Retirou-se parauma quin- 
cido negociante. Muito devota, im-| ta e só vinha ao Vaticano pa- 
pregnada desse inconsciente misti- ra os escritores eroticos lhe 
cismo de que comumente enfermam | lerem as suas obras. 
as almas dessa idade. Frequenta-) Giacomo Quirim diz deste pa- 
dora assidua do santo tribunal dalpa: «Servi Alexandre VII du- 
penitencia. ] rante 42 meses; pois em todo 
Viram-se num dia feliz, talvez [este tempo reconheci que o pa- 
por uma poetica manhã de prima-|pa não pensava senão em lu- 
vera, á hora da missa, quando Ele |xuria e que não possuia do pas 
era Cristo em pessoa, oficiando na| pado senão o nome e os vicios.» 
atitude mistica e contemplativa dos] Este humilde representante 
iluminados pela Graça divina, e|daquele visionario sublime que 








celestes são mantidos nas suas 
órbitas por anjos delegados 
do criador. 

Newton, scientista, formula 
a lei maravilhosa da gravita- 
ção universal dos corpos na ra- 
zão directa da sua massa e na 
inversa do quadrado das suas 
distâncias; Newton, religioso, 
tenta estabelecer uma analogia 
entre os seus admiraveis des- 
cobrimentos e as insensatas vi- 
sões do livro do apocalipse. 

Pasteur, scientista, desenvol- 
ve a teoriz da fermentação, e 
do seu laburatorio empreende 
uma luta titanica contra os mais 


homens de sciencia e dizer-lhes: mente destruida, tendo morrido va- 


«A obra religiosa desses ho» "ºs Pessoas. 


mens, nós vo-la deixamos in-' Entretanto uma duvida dansa-nos 
teifamente. Guardai para vós cá dentro do almoxarifado das 
a doutrina antropocentrica de ideias. ; 
Russel Wallace, as combina-| Expliquemo-nos. Dizem os alfar- 
ções apocalípticas de Newton, |rabios santos que nada se faz sem 
as teorias angelicas de Kepler.|à vontade de Deus, assim como 
«Contentamo-nos com a par- [afirmam os srs. do Vaticano que 
te que nos pode convir da suajas igrejas são casas desse mesmo 
obra scientifica, a qual nos|Deus. E' aqui que o carro pega. 
pertence a todos igualmente :| Ora, se não se faz nada sem que 
aos da geração presente, como |Seja por vontade do Deus todo po- 
aos das gerações futuras, pois |deroso, a igreja da Vila de Encar- 
essa obra é o anel duma ca-|nacion foi devorada pelas chamas 
deia que os homens de diteren-|por que assim ele o quiz; e se as 
tes épocas, nas diversas nacio- [igrejas são, como afirmam os pa- 


niciosa do clericalismo que, in- 
felizmente predomina de uma 
maneira extraordinaria e osten- 


siva, » 

Ah! Sim! Sobrerudo e princi- 
ri «nefasta e perniciosa 
nfluezcia do padre», o inimigo 
maior da liberdade, este agen- 
te manhoso e astuto do mais 
despotico e cruel poder que ja- 
mais existiu sobre a terra. 
LM Pedem os nossos amigos a 

RA sua filiação á Liga Anticlerical 
| -do Rio de Janeiro. 

Posso daqui destas colunas 
dizer aos companheiros per- 
nambucanos, em nome dos an- 























































































a ticlericais que aqui lidam, que | Mortiferos micróbios; Pasteur, | n ygagcs * contribuiram para/dres seus sacerdotes, casas suas, ; o dnaião : 

E pm nunca Sedido algum foi Fecibldo Pipas dei x res vo forjar, cada um na medida das | como permitiu ele, todo poderoso, | El3: rs a ur e st td de a e nes ço, 
e. commaisagrado portodos nós, fi-|dº um hino Ce touvores 20 | suas fórças; não é propriedade [que as chamas, elemento do reino ENNIO, 8 d tan ue para fazer 
a criador dos ditos microbios , no oficiante, as faces coradas pelo face ás suas multiplas necessi= 


cando-lhes hipotecada toda a 

nossa simpatia. 
E Que tão belo exemplo tenha 
E imitadores numerosos em todo 
o paiz, são os votos que fa- 


de Satanaz, devorassem uma delas, 
matando ainda por cima varios 
devotos ? 


E chi lo sá? Damos um doce 


dum país nem duma seita, 
mas faz parte do patrimonio 
da familia universal, » 


F. Tarrida del Mármol. 


que tam cruelmente martirizam 
milhões de sêres humános, es- 
força-se por traçar limites ao 
progresso scientifico: não se 


ardor da devoção, parecia uz azjo | dades, mandou duplicar os im- 

descido á terra para consolo e ale-| postos. 

gria dos homens. Diz-se que era ateu e que 
Vê-la e amá-la foi para Ele obralcom vários dos seus cardiais 
































SR eos contenta com negar a possibi- ã É o compreender esta encrenca. | do um momento. Ela, com o seulconversava galhofeiramente da 
E E os hide ter lidade da geração ERpUiAREAs me ae mal o acesa Felinitoo, unas vir pr de Maria e da |hu- 
: ja- ACTO? Ê ioso, digno verdadei- | mi 5 á 
ú N Adrecal, mais toada broduiir Ria bg ud ciona enigmas deste jaez : omite do Esprsacataé na terra É atenda doar e mundo; 
- processo sintético os corpos or-= E Ou bem que o pão é quente, formoso Nazareno. pe tpdé mas os reis e imperadores não - 
ganicos, como a sacarose, capa- : Ou bem que o pão é fresco, «. « Depois, o confessionario é ojlhe deram confiança nem; im- 






3 Jesuitismo Se ele é aúesito não é fresco, 
7 Se ele é fresco não é quente. 


Não lhes parece que está mesmo 


zes de polarizar a luz. E no 
entanto o eminente Marcelino 
Berthelot veio a realizar essa 


Biblia vermelha refugio adequado aos que amam... | portaneia. Como inquisidor con- 
ditos a Dous cá neste mundo de pecados. |denou muitos desgraçados a se- 


Em consequencia, Ele demonstrou-|rem queimados vivos; como pa- 
















Estes tempos não admitem nem 


) Goepfert, da Universidade de Wurz-|sintese da sacarose. um sacerdote que opere milagres |? enpara O lá amigos Ga Gasua do lhe um dia, inflamado pelos ardo- |pa incitou os inquisidores a que 
E burgo, o qual deixou uma “Teologia| | Comte, scientista, cria a fi-jnem um capitão que dome os povos, Polvo? Por amor á Santissima Trin- | reg... do seu santo ministerio, que | queimassem a torto e a direito. 


nem um principe que mate a fome 
aos trabalhadores. Ádmitem uma coi- 
sa só: quem quer a redenção que a 
realize por si mesmo. 


Giovanni Bovio. 


l moral* em 3 volumes. No 2º vo- dade, tirem-nos desta enroscada. 


losofiia positiva e propõe uma 
ea pag. 270 da 2.º edição, há 


magistral classificação das scien- 
cias; Comte, religioso, sacer- 
dote magno da sua «religião 
da humanidade» pretende igual- 
- | mente opor barreiras ao pro- 
resso e profetizá que nunca o 
omem virá a conhecer a com- 
posição quimica das estrelas. 
Ora, hoje, a análise espectral 


representava Jesus, que tinha 0] Destacou um cardial para 
dominio das almas — e dos corpos, | França a dar instruções aos 
e muitas outras santas coisas mais, ljesuitas para estes atacarem 
até que a pobre infeliz, na sua re-| Luiz XIV; mas este rei amea- 
ligiosidade crendeira, sentiu-se en-|çou Alexandre VII de ir a Ro- 
leiada e arrastada pelos tentaculos;ma e de o fazer queimar, e o 
bles do macho voluptuoso insa-| santo padre encolheu as garras. 
isfeito. - 
Para normalizar a situação resul- - 

tante, surgiu a providencial figura) EPIGRAMA 




































Um mestre-escola alsaciano, na li- 
ção de aritmetica, apresenta a um 
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ta responde nada ter que declarar; | permitiu-nos conhecer tal com- Anacharsis Clootz. 1-7, o problema seguinte: da respeitavel cozinheira do reve- suo 
nisso não ha injustiça uma, "posição ! A E Dea familia Poor Aero duas libras | rendo, assumindo o glorioso papel a” Ea rice ngai 2 
ainda que o empregado tenho del Para que continuar esta enu-l 4 desculpa de Deus é só uma: de carne por aeriA acao id de de onze letras. Ah ! esses srs. pa- Sendo um dia interrogado 
pagar do seu bolso a soma não|meração? Para que comparar |não existir. peido araras rindo lo: à dis- |dres são mesmo, não ha negar, Sobre as contas Escrituras, 
paga; a culpa deve este atribui-la os ly qua nota deito do Stendhal. |cípulo. bas pa go pit pesso lheeinea se éste tema, 
d sua negligencia ou é sua cre-|fisico Oliver Lodge e do natu- — E” falso, para os catolicos. Uma | Quando lhes uma S. Joaneira problema 
dulidades lista Russel Wallace, scien- e AMER o . |familia E olico não custe | córis Td LonDontiaa d ricihonolado, Muni hos | (Lie ferida era 
o ralista Kusse aliace, sciél Os fanaticos começaram pela humil-| sexta-feira; portanto só compra 12 | ta) ê Disaídio  disccotá cap G que perer lhe veiu: 
-Grifamos a parte odioss e ajtistas, com as teorias espiritis-) gde e pela doçura, e acabaram to-| libras" por semana. E” essa à dife- ta porêm uma Dionisia di pet una. Nie spin creio 
parte jesuítica. : tas do primeiro, quechega a pre-[| dos pelo orgulho e pela carnificina.| rença entre o calculo catolico e o |º complacente que lhes ageito as orque não lhe en nada... 
tender que não existe a mate- / Voltaire. calculo protestante. devotas e enamoradas Amelias ! Damasceno Vieira, 
São sempre os mesmos. q ; P 
ga E rg BRENO RUE TUTO que SST RR OPTE RE RNA A ig 

































sua nova fase, vem ela, sem 
Ea nad expondo aos olhos 
do publi 


séde da S. de R. dos Traba- 
lhadores em Trapiches e Café, 
no dia 31 de maio; 


CONFEITOS BIBLICOS INCENSANDO A UM IMFAME! 


ducados; 8. Francisco de Paula, 
140:000$000; 8. Francisco de dal 
les, por 162:000$000, e S. Felix 


3. SO. 













ico as falsidades da re- 

































Uma pena pesadá| ligi imorali do cle- I de Cantalice, um perjuro, que foi) Sob o simbolo que encima) Do estudante F. de Maga- 
fe Ea tsatá o Bicudo sea “Curia e ao estrangulado, por 60.000 libras, [estas linhas, uma pleiade de|lhães Viotti sobré Neoma, 
Na sua penosa marcha pelo deser- Romana, a concepção erronea (ConcLusão ) chefes de familia une os sen- 









sianismo, na“sé 
timentos da sã moral num com-| O eraria, no dia fã den 
e João Gonçalves da ilva, 
sobre O É da aid na socie= 
dade moderna, em Petropolis 
Maio Operario Primeiro de. 
aio). 

Estão anunciadas mais as 
seguintes: de João Gonçalves 
da Silva, em Bomsucesso (Sin- 
dicato Suburbano) no dia 28 
e em Niterói (Circulo Opera- 
rio Fluminense) no dia 2 pro- 
ximo. 

No proximo dia 14 de julho, 
em comemoração 4 data da 
queda da Bastilha, o C. E. S. 
realizará mais uma secção pu- 
blica, provavelmente tambem 
em um teatro. 

Brevemente o Centro edita- 
rá mais um folheto sobre a mo- 
mentosa questão do combate & 
dera pisa 

“entro reune-se ás segun- 
das-feiras. Nessas reuniões um 
camarada realiza palestras so- 
bre pontos de doutrina. 

A correspondencia do Cen- 
tro de Estudos Sociais deve 
ser dirigida para a caixa pos- 
tal 1427 — Rio. 


À “Lanterna” em Diamantina 


: Já possuimos suficientes das fe 
os para o proseguimento da | 
grande obra, cujos alicerces co- 
meçam à ser plantados na gran- 
de região norte mineira, onde, 


to, o povo «eleitos teve no seu seio : ; 
oes E MGEOlS constante das intrigas da actual DA a RA social e 
e rixas entre chefes, das queixas eja malignidade do catolicismo. 
descontentamentos colectivos, dos] Restaaindaregistar mais uma 


desmandos e das revoltas. Tudo isto I victoria da apreciada folha ane 
nipotente assistencia de um Deus | ticlerical: é a sua proxima trans- 


mal-humorado e irascivel, que não |formação em diario. Era is- 
se decidia a dar de uma vez a Terralso uma necessidade, porque a 


da Promissão, nem era capaz de im-| [ axtrexa cotidiana espargirá 
pedir aqueles tristes movimentos da muita luz, que é do queneces- 


opinião. A > 
por vezes é Arão que tenta su- |sitam os que vivem nas tenebro- 
plantar fraternalmente o irmão. Olsas escuridões dos confessiona- 


cap. XII de Numeros fala-nos del rios e das sacristias; luz que 


certas intrigas e invejas de Maria, Ê ENA CAR g 
esposa de “Arão, contra sua cunhada, | PUrifique as consciencias tor 
nando-as livres; luz que guie 


ue era egipcia, isto é, gringa, car- 
camena..7O “crime EA aria foi o povo pela estrada da verda- 
pariso Proa Com à oro | de; luz que nos conduza para 
ar: Fr: . . 
pes oito dias. P o caminho das futuras conquis- 
Mais adiante é uma revolta popu-|tas que idealizamos. 
lar. Representantes das doze tribus Com uma propaganda tenaz 


oba re e ais de crnsan e energica o fanatismo pelas 
voltam deslumbrados com a riquez Fgrabea 
e fertilidade da região (dois homens religiões tem de desaparecer 5 
veem carregados com... um cacho|arrancando-se assim a presa 
de uvas 1) mas tambem assustados | das garras dos abutres de so- 
*com a força e err doi homens | ing 
ue a habitam. At avia gigan- é ê 
es ao lado dos quais os hebreus| . E essa propaganda necessa 
parctam gafanhotos!... Pudera!fria só a poderemos fazer pela 
ram esses gigantes que deviam co-, nossa imprensa, e com maior 
z vs Pg alça o, suspendendo-o no vantagem se essa imprensa for 
Em vão um dos exploradores, mais | diaria. 
razoavel, procurou mostrar que os| Portanto, mãos á obra, meus 
seus companheiros de viagem men-| amigos; a vida da LANTERNA 


tiam como todos os viajantes que se depende do nosso auxilio. E o 








































reados mais, — Passe bem, sr onda negra. invasora. 


rasileiros ou estrangeiros 











Em vez de incensar a Tnfames, 
como Antonio Maura, papista Celso 
gastaria melhor o tempo diwllgando 
as infamias e torpezas da to qa 
Igreja: eis um oficio que lhg seria, | a, 
não muita lucrativo, =as ao me- 
nos bastante honroso. Mas como 
isso equivaleria a perder, não só- 
mente os lucros que aufere da 
venda de suas mentiras, como tam- 
bem o seu titulo de conde, que, 
muito embora sem condado, é o 
que ele mais sente, eis, ipsis ver- 
bis, o motivo porque não podemos 
esperar de Afonso Celso a realização 
de tal cometimento, deixando-o a 
nós, livres-pensadores, que o leve- 
mos a cabo. 

Pois bem: arquemos com ele. 


*% 
* * 


Todos os santos e santas do Ca- 




















que os guiará, sem fronteiras, 
— *.... Recheava se 0 catalogo| à todos os lares, para ofuscar 
s santos com nomes ficticios, e/eM luz os portadores do ob- 
até ladrões eram convertidos em|Scurantismo que aí” se achem 
martires ! Alguns enterravam ossos|Cegando a razão, embrutecen- 
ensanguentados em lugares rétira-|do as consciencias. ; 
dos, e depois diziam que tinham Os portadores deste simbolo 
sido avisados em sonho de que o trilham no caminho da justiça 
cadaver dum amigo de Deus estava | SIN busca dos homens de cri- 
sepultado ali. Muitos, especialmente| fe!lO e; passo a passo, uma 
os monges, viajavam por diferentes| falange destes atende á voz da 
provincias, e não só faziam vergo-|TaZão, que os chama ao cum- 
nhoso trafico de supostas reliquias, | Primento dos deveres, fortifi- 
mas até iludiam os olhos da mul.| cando assim, a sociedade que 
tidão com burlescos combates com | teM por base tres artigos que 
espiritos malignos. (Hist. Ecles.,| constituem a perfeita lei de li- 
p. 56-57). berdade, encerrando um unico 
Quanto ás freiras e outras san-| Preceito obrigatorio — a defe- 
tas mulheres, apenas direi, firmado|S2 da familia. : 
. Ca-) no testemunho de Dufonr, que antes). À S. S. G. não cogita de po- 
talogo Romano que os canonistas| de serem freiras e santas, foram litica, religião nem patria, os 
cutolicos nos aver Ragie co-| prostitutas, que na maioria das da e pari estão em Apos 
rezam : o povo acreditou nas petas, eae s reli-|mo tais, não foram mais do que] vezes saiam dos conventos para | 08 s, frequentam todos os 
fon ateraão, grito Choo “e Arão CATE ida pot sociais | uns assassinos, perjuros, ladrões e] voltarem novamente aos lupanaros templos a Proa pais por todas 
o) ensou em eleger outro chefe (não| é o maior serviço que se po- incendiarios, quando não uns porcos, (Hist. da Prost,, tomo HI, cap. qi socie adges, es orçam-se por 
podia passar sem isso) para regressar | qu prestar á humanidade. Se] tolos ou ferozes fanaticos! Mauricio] III e seg.). issipar as trevas da ignerancia 
e O isto. À D queremos vêr a morte moral|Lachátre, na sua Historih dos) No seculo XVIII, porém, parece dio nd sto implanta, mertan- 
de Moisés e quer logo espatifar tudo. |e material dos parasitas temos | Papas, tomo 1, pagina 79 Ex edi | que toda a escoria catolica: assas- ag depois de ter à tiago 
Mas Moisés pede a clemencia divinal que dar vida ao único elemen-|São portuguesa de 1874, diz-nos| sinos prostitutas e lad:ões, havia | do na 4 suas Igrejas, todas as 
e a pena de morte é comutada ne| ratico e poderoso — o jornal. | que 0 papa S. Damasio foi a cau- estabelecido quartel-general na Ita-| CO!SAS divinas, até o seu deus 
de 40 anos de vida nómada, a maná Viva ois, a LANTERNA diaria !|Sa do assassinato de 137 pessoas;| lia, Narra o sr. Alfonso Torres de | ANtropoforme. k FMM 
pe ei psesironados o crenMar » POIS, REA assassinatos que o papa ordenou Custilha que na Toscana, nesse En - S. G. a ningem impõe 
os povos que ocupavam a Terra da José Alódio | do espada em punho e á frente das| tempo, todas as igrejas estavam|d!istar-se nas suas fileiras — 
Promissão e que a defendiam com| - tropas para conquistar o papado. Pa-| convertidas em cloacas de prosti.| d40S pais, esposos e irmãos a 
unhas e dentes... Logo no dia se-|“ | ra galgar o papado, S. Damasio teve, i js. | JUem a fé cega não fez abdi- 
pois, de mandar degolar 137 pes-ltura com padres, frades e freiras) Cat dos seus direitos: concita 
a perscrutar, compulsando a 


guinte, quando o povo, artepondido, 
quiz avançar para o lugar prometido soas e incendiar a basilica de Juliofe que todos eles exerciam essag|2. Per: : 
historia, para que vejam a re- 
produção das tentativas cleri- 


apanhou uma sova memoravel. E é 
cais ensaiadas neste Brazil en- 


supor que a tal sentença só foi 
conhecida... ao cabo de 40 anos, 
sr à monarquia dos — SO- 
LIPSOS, que vai semeando a 


































































































































































































































































































Mineiro velho e pratico, em- 


expediente e uma comoda desculpa. punhando o álaidenfie de Pis 


A manha é velha... e continúa. 
O Confeiteiro. 
















eiro da infamia clerical, para 

analizarmos o mineral com que rt; 

se vai fundindo pela Estrela NE 

Polar e o Pão de Santo Antonio Vas 

o novo Bezerro de Ouro, que ts 

O judeu de Macaúbas quer fa. 4% 

zer adorar em Dimantina, MU 
Não, jamais! EE 

terra de Aureliano Lessa 1 

João Julio, Guaicui, Mata Ma. | 

chado, Corrêa Rabelo, D. João 

e Teodomiro, e tantos outros ! 

espiritos liberais, não suporta 

o guante de lama com que lhe 

pretende fechar os labios tre- 

mulos de mal contida indigna- 











































para explicar pela vontade divina 
aquela ora tão valentemente mo- 
so pao Hirata õ 
eus oiseés era um bom “ . “ 
nenar seu acusador, que a — assassinava Srs eme desobe- 
zileiras e animados tambem mente o denunciara (meados do| seguida o des edenal si ppt a peça hp 
o aaa A pd cientes no confessionario avil- 
es o certo , e . er p 
Eos | the ; : Eu poderia multiplicar ainda as| tânte. 
Dn TIS ASI MS | suitas, essas criaturas cheias de 4H : ã p E ê : 
pustulas morais, continuam em | tério. quai papa Vicio ANSA, o praças e mostrar ao papista Cel- ay EUA sá do su Sara 
À “LANTERNA DIARIA |imundissimos jornalecos: — Avé Taobe Ti E ra dmadEs hab q Muito CNN É Eb iciãa os obreiros que ip 
Maria, Santuario d'Aparecida, a Nesta a quem, após uma de das 4 b erre Sea DE: descuidados, para QUE de novo 
: Brazil Central, Defesa e mui ls o orcia mandou dezolar | cris. tembrar-lhe as abominaveis empunhem as ferramentas na 
ip Ni ape e Ed Le a Lie o (Lachátre lies H) 5 Di borra do pi Rigo pi reedificação do tempio moral 
é hipocrisia, apesar de todas] demente homens de espirito bei o : santos papas PRA 
as perseguições e violencias liberal, crenças e a propria |, Depois de Creásão VII, vêm : Joões, dos quais o VIII toi sodo- Ph dg aero 
com que a teem alvejado, a| Republica. Domingos de (Gusmão, que, ka sulimita, o X, XI e XII incestuosos, Ra pa rruindo religio- 
LANTERNA segue a sua rota em) Yendo porêm esses biltres da França, mandou queimar e dego-)o XXII simoniaco é o XXIII chefe cd 
aiminho da fatias RRVORRna fracassadas, mais ou menbs, de ladrões; E+ prosa pipi ad Brazil, junho de 1913. 
o as aspirações da colectivi-/as suas negras e hediondas : dp; rnais infernais dos O Conselho da 8. S. G. 
dade laboriosa; batendo-se pela doutrinas; o aniquilar-se beneficio da Igreja; Fernando III, | Aloxandres VIe Lucrecias; mas fica) | 
nossa causa, que é a causa dos|, criminosa chantage a que, 
oprimidos eexploradosda Terra.| ha anos, sujeitam a maioria 


ocasião. 













tos, tambem foi feito santo; S. 















E é precisamente por issoldo povo brazileiro, preparam- : Todavia, devo prevenir ao falsario NO RIO ção e revolta, o clericalismo! 
que a itemeratá folha de com-| se dra entrar cin ALrdyis com-| Pedro Arbues, que pesqui Ap papista que, segundo diz Cantú,| . Er Jesus, ó simbolico rebelado 
bate é lida nesta cidade, como! bate contra a Escola Liberal e|mar 2.000 pessoas no Aragão a magistralmente compilado por En- da Galileia 1 Assim como en= 
em toda a parte, com interesse] contra a consciencia do povo|S- Pio V, ultimo papa canoni: à Ones, ainda em principios do seculo|() CENTRO DE ESTUDOS SOGHIS | sinaste aos evoluidos neste pla- 
e satisfação. Espargindo a sua| brazileiro. pela Igreja, que apita a o T21 XIX, os estados do papa eram os -|neta que as religiões nada mais 
luz fecunda e benefica vai ela) Por informações, soubemos | Noite de 8. ie e e & “MOU | mais pessimamente governados, Com] € a sua obra na propaganda Jsignificam senão o livré e per- 
arrancando das garras da negra que, em Machado, cidade si- E e La e milhares de pro-la volta de Pio VII, em 1814, Ro- ais cera feito exercicio das faculdades 


3 j ma transformou-se novamente em 
Mas, ainda ha mais santos: uma Gatunopolis: — reapareceu a 
Estes, porêm, não pertencem á | mendicidade, e o reino do bandi- 

familia dos carnivoros e rapinantes : | tismo reclamou fôros de personali- 

fazem parte da especie dos suinos.| dade. Só num mez, houve mais|º n 
“A autoridade destes santos — | assassinatos ez: Roma do que du-| titulo encabeça estas linhas. 

diz P. Gille (Hist. de las Ideas|ranto muitos anos de dominação Fundado ainda recentemente, 

Morales, p. 177) — foi levada alfrancesa. A teocracia desencadeou | Conforme noticiou a Lanterna, 

tal extremo, que à limpeza foi con-| seus rubros odios contra tudo o que| Muito já tem feito em prol da 

sidorada um vicio, a higiene um cheirava a franceses: destruiu bs) Propaganda a novel e prome- 
crime e à imundicie uma virtude.º | lampiões porque eram jacobinos; tedora agremiação. 

*S. Hilario — acrescenta Whito — | condenou e proibiu a vacina porque a esperança de que a. pese 

i -- | passou toda a sua vida na imun- i ] . obra proveitosa possa servir de : ) 

gy Go aoricdade. a e embiifecenda, sea vez mais, dicio Guica tulio sosdidas RR leads Esc A ditames exemplo aos companheiros dis- rede asnaue dos martires 
assim q b) quel os cerebros infantis tonio nunca lavou os pés; Siloandoas pxRogÃE as rea seminados por este vasto paiz, F ade, os monstros de= 

Mocania mente parece to = ast Descance, porêm, o adoravel Abraão não lavou 0s pés nem as) para substituir as obio de foltão necessitado do bafejo re: Falar ores da moral racionas 

semanas, aid ps : o des vigario Dutra e não arda emjn  anrante 50 anos; Santa Silvia | volução. restabeleceu “6 So Of dentor dos ideais de emancipa-) lista ER 

seio Ey ii o podéido da iii Ron o ss NETa ção ejalapenas lavava os dedos; Santa cio, fabricou moeda falsa que o/$ão humana, damos a pr qi ta cipal ar pq 

! 9 dalvo e, Eufrasia pertencia a um convento | Estad ita bôs e “ol uma ligeira nota das iniciativas elas virgens o ofidico ve- 

corruptora e assassina religiãolS. S. G., saber-lhe-á esma- ) o aceitava por bôa e “chegou neno e pelo espirito de carida- 
à i g : onde ninguem se lavava; Santalaté a falsifi -Jpelo C. E. S. levadas a cabo pe Pp rida 

catolica RErAReCa ie da tds gar a cabeça, que a hidra Te-| Maria do Feipto deixou celebridade “(0a atá His ser e. e ou que tiveram a sua coadju-|de ás avessas, como o de qua- 

A dede a NIE F afirma-l accionaria tenta levantar! pela sua porcaria; mas, quem in-| XVII, ps. 503-504-505 e 506) vação. si todos eles, distingue-se aqui 

doe pedir a db Roda mo pesonta ed py dubitavelmente e sem contestação Ai a conde romanista Afonsq Leiam os amigos da propa- ip roado Va Eco ue 

á : "jna 1 à Ad] e e a da anda : as 12 as do ocio dia- 

e Colombo paçie ad a ad Lc E Siunão Teia. que” pano foda vice o ai esbea eder “OC. E. S. tem tomado par-| fio sont tanoo com pebovas 

- | po Ce Eus e ed Mc ftaçd ida (desculpem o termo) no | eles, 9: ; ilica injte mos comicios promovidos| musas, cujas fotografias de 

nha essa que, se pela proteção| de reaccionarios, não chegará |? Sua Vi DRE 9 | eles, os padres, falsificaram a assi- ela C. O. B, sobre a lei de|guando em quando apanha o ' 

o clio ceia aa o te Raquras ar Ea pads Ea Ri a a q “rea a am Pça Pra ES bUlNa e de protesto contr. is rá re cadaver. Ê 

4 o a boa vontade e a dedicação l ; 0, : : : jo abe aqui uma uena 

justa vitoria, nada com ela selque sinceramente votamos a|P arde pl edpao fe io “de Iadron à ladrilho vá un poqui-| às ultimas violencias da poli sadtia da Sid filantropia. 

perdeu, antes pelo contrario, | esta terra e á familia. gra 


tilho, ó casi nada.“ E até outro dia. | cia; agitou, tambem de acor- : 
is todos os brasileiros fica- Ace Draper: — Si não fosse certificado ; do com a C. O. B., a F. O.| Bateu-lhe um dia á porta do 
fiber : à") A victoria, apesar de todos José Martins. conforavel palacete um mendi- 


por muitos autores dignos de cre- 5 ea ggeaa a que asa d Anta- go estrangeiro, pedindo: — 
, S . . =] . 

que com o nome de colegio qa religião catolica, ha-de ser dito, não poderiamos der fé ás Moraes ENC SPIDER ÃO RU Uma esmola pelo amor de Deus! 
existe em S. Paulo um coito nossa, custe o que custar ! Ha- 


muitas loucuras cometidas por estes LIGA ANTICLERICAL o manifesto lançado em São 0 

+ : — O corvo rebuscou 

de scelerados, um antro de ban-| vemos de defender a infancia ee da Ba que se I][WW[|[Www>—>—w——w>—— Ro POR um grupo de homens Ha Betina erceê dinhado vi Erg 

doleiros. . e a mulher do veneno jesuitico. tavam-se : H ad DO RIO DE JANEIRO No dia 13 de maio realizou eco ofereceu ao misero pedin- 
Em conse uencia dessa cam-| Havemos de livrar a escola aos animais é corriam a EESSS Is te, dizendo-lhe a grasnar: — 
anha, que foi uma tremenda! gas srevas, em que Zacarias e Toma | Não te vás embriagar! 
uta, surgiram para secundar| Jerónimos, coadjuvados por se- Respondeu-lhe o pobre: — 

a acção destemida da LANTERNA, | quazes de Loiolas, pretendem Não, reverendo, eu vou com 

uma folha nesta cidade — Alenvolve-las, pois nunca as tre- prar um predio. | 

“Ração e outrs em Campinas! vas triunfaram contra a luz e Deixâmos colear na treva do 

— A Patuléa, que a deixaram por mais. que pese ao dr. An- vício e da superstição a ser- 

porêm, em breve só no campo! tonio de Assis e a todos os ban- 


da peleja. doleiros da reacção, havemos 
E aí está a LANTERNA, sem-| de enchê-la com a luz domina- 


religião, os que por parvoicel yada no Sul de Minas, existe 
ou ignorancia ainda a pro-lum vigario, cuja altura, magre- 
fessem. FIRE za, tez trigueira e rosto ossu- 

Desde o seu primeiro nume-| do, demonstram ser um verda- 
ro, vem a LanteRNA ganhando! deiro — heroi de opereta. Pre- 
terreno, conquistando adeptos|tende este valente masmarro 
e impondo-se consideração! fazer acreditar ao povo que re- 

eral para benefício da liber-l banha que é necessario auxi- 
dade, ideal das consciencias li-| liar.se as irmásinhas que, es- 
vres e dos que vivem subjuga-| candalosamente e sem aptidões 
dos pelos dogmas aviltantes el nenhumas, estão burlando, na- 

elos convencionalismos ridicu- quela cidade, as leis do paiz 


ominais em qualquer plano, 
assim como, para lutar contra 
a milenar paixão de poder e 
mando do Fariseu, chicoteaste 
no Templo os sacerdotes deten- 
tores do livre-exame; Jesus, À 
mito ou realidade que sejas, 
empresta-nos O teu odio sagra- 
do e a poderosa energia do teu É: 
azorrague Fústigados; pois que- Y 
remos varrer da Terra os açou- 
gueiros do genero humano, os 


Merece ser registada com es- 
pecial destaque a actividade 
que está desenvolvendo no Rio 
o Centro de propaganda cujo 














































































anda a mi 
umpre-me advertir de passagem 4 as quintas-feiras, á noite — : 
que muitos destes santos, q e e Ee querrd prai associados, confe lheto — CÃs doutrinas liberta- 
que lhes sucederam, foram canoni-l — Aulas para os soclos.e suas fa-| "ias, de Neno Vasco, para dis- 
TE E 
e imundicies, como ficou demons- f ; ! E 

re a descobrir as mazelas dos! dora d Verdad trado, ou bem pelos seus assassi- | Nos, ESografio, historia, desenho li-|teem-se realizado as seguintes 
d loradores de tonsura, 'por= bet SS natos e roubos, ou ainda a poder | serão oportunamente ins conferencias : : 
ride ada com galhardia "e co-| Minas Gerais, junho de 913.|de ouro. Assim, S. Bernardo de| Rua MarrcuaL Froriano x. 118] Do dr. Orlando Correia Lo- 
ragem. Desde o inicio desta Ganganelli — 94. !Senna foi canonizado por 25,000 1 1.0 axar. pes, sobre o Sindicalismo, na 


poi cuja cauda pisamos, pois - À 
o antro do clericalismo surge 
agora esperto e pequenino ani- 4. 
mal, que a zoologia nos dese + 
creverá á luz de outra LANTERNA. É 









Uma interessante fita cleri- 
cal: dois padres, num ajus- 
te de contas, vão-se mu- 
tuamente ao pêlo. 


Que explendido film sagrado ti- 
vemos ocasião de apreciar nesta 
pequena e pacata localidade | Ah! 
se os leitores deste enxofrado pe- 
riodico a pudessem apreciar, certo 
estou de que, em recompensa ha- 
viam de mandar dizer uma duzia 
de missas pela alma de 8. Faustino 
Consoni. 

Mas como não sou egoista, quero 
que os meus irmãos em Adão 


Poiacalo, gosem do magnifico espe- 





ctaculo. 
meo Para outra coisa não sou eu um 
-magoifico operador, diplomado na 
academia do Vaticano. Tive o cui- 
dado de apanhar a fita toda, que 
, 6 de boa metragem, como os ami- 
gos vão ver. 
Custou-me muita fadiga mais a 
aí vai ela. 
Personagens: Padre Luiz Stefa- 
| -molli, vigario de Cascalho, vequena 
| localidade aqui visinha e padre 
? Julio Bosco, vigario cá da terra. 
1 Teatro do drama : Cordeiro. Epoca : 
; actualidade. 
Desandemos a manivela. Pronto. 
O padre Stefanelli veiu a Cor- 
deiro. Assuntos de importancia para 
o clero determinaram essa viagem. 
A recebe-lo correu o seu colega 
Bosco. Abraçam-se, beijam-se, etc. 
E para o santo refugio xará do chefe 
dos salesianos foram. 
; Havia satistação pelo encontro 
À * das duas almas cleitas ao mister 
sagrado. Festeja-la era preciso. E 
veiu vinho, Um padre-nosso dito 
com toda a unsção e 0 vinho começa 
[E a descer pelas guelas abaixo e o 
espirito a subir pelo coruto acima. 
Chegada era a ocasião de tratar 
de negocios. Um ajuste de contas 
havia a fazer. Começaram o tra- 


E a encrenca começou teia. Foi 
um tempo quente dos mil... anjos. 
Socos, ponta-pés furam seraficamente 


trocados. i 
O espinhos que não era o da Santis- 
sima Trindade, chegára já ao zero 
da tampa da caixa do latim. Após 
gs as taponas, deram inicio ao 
í muque. Pelo mg jota quando 
apareceu O anjo da paz na pessoa 
da cosinheira. - 
E a fita queimou-se, deixando- 
nos a espera del seguito. 
: Operador. do clero. 


2.º Congresso Operario Brasileiro 


Manifesto da Confederação 
Operaria Brasileira 


Ea -” 











A's ORGANIZAÇÕES OPERARIAS E 
AOS TRABALHADORES EM GERAL 


COMPANHEIROS | 
Já está no conhecimento de to- 


nesta capital, do Segundo Congresso 
Operario Brasileiro. 


Nesto sentido foram expedidas! ds 


circulares nas quais se demonstrou 
com argumentos solidos, eloquentes, 
o valor e o alcance extraordinarios 
para o proletariado do Brasil, dessa 
reunião em que ele poderá discutir 
e orientar-so sobre todas as ques- 
tões que dizem respeito aos seus 
interesses. A's organizações opera- 
rias, principalmente, nos dirigimos 
mais uma vez, pois a elas cabe o 
imprescindivel dever, como genuinas 
representantes das vontades prole- 
tarias que se irmanam e solidarizam 
para lutar, para que estudem e 
meditex= sobre o momento actual 
que atravessa o trabalhador, e num 
/ esforço unisono se disponham, mes- 
mo tendo de enfrentar todas as 
barreiras, a tomar parte nesse Cou- 
gresso, onde se poderá na troca 
mutua de ideias, na discussão cri- 
teriosa da questão social em todas 
as suas modalidades, convergir para 
o terreno quo com mais probabili- 
dade de exito nos possa levar á 
conquista das nossas aspirações. 

O Primeiro Congresso, realizado 
em 1906, determinou uma orien- 
tação, estudou a questão economica, 
definiu enfim os metodos o regimen 
do salariato. O Segundo Congresso, 
tratando de todos esses assuntos, 
irá alêm. Decorridos já tantos anos, 
sem uma reunião como a que actual- 
mente nos preocupa, e isso por 
circunstancias diversas, é natural 
que tenhamos outras necessidades 
e, portanto, só por meio dum Con- 
gresso, onde as diferentes opiniões 
À ge chocam e onde podemos acordar, 





pega á | poden 



























delinear todas as nossas aspirações, 
toda a nossa ancia de liberdade e 
de conforto, só mesmo nam Con- 
gresso isento de qualquer preocu- 
pação alheia aos nossos interesses 

que nos poderemos entender e, 
ratificando, ou mesmo rectificando 
algumas das resoluções do Congres- 
so anterior tratar de traduzir em 
reulidade, em pratica o que ha 
muito vem sendo, em parte, apenas 
uma esperança, 

Sim, companheiros! ha muito o 
que fazer. nd: 

Nada de tibieza, nada de inde- 
cisões, 

E' mister que nos reunamos em 
Congresso: a ocasião é oportuna : 
oportuna porque precisamos de nos 
entender, de nos conhecer, de estrei- 
tar os laços de amizade e solida- 
riedade, e o Segundo Congresso nos 
poderá proporcionar o meio de en- 
cetarmos no Brasil um periodo de 
fecundas lutas tendentes a nos le- 
var ao apice final das nossas rei- 
vindicações. 

Apressem-se, pois, as organizações 
operarias de todos os Estados e 
tratem do assunto que preocupa 
actualmente todas as atenções pro- 
letarias. 

Avante, companheiros | 

Mãos á obra. 

As circulares que nesse sentido 
teem sido expedidas, tratando do 
assunto mais detalhadamente vos 
deve merecer a maxima atenção, 
respondendo-as com a maxima bre- 
vidade, 

Lutemos, pois ! 


A Comissão Executiva. 


0090000099994999 


DE S. JOÃO DEL-REI 


(MINAS) 


A «LANTERNA» DIARIA — O DR. 
RipeirO 'DA SILVA, PRIMEIRO 
orRADOR DO (CentTRO (PERARIO 
DES. JoÃo DEL-REI — À vIA= 
GEM DE FREI CANDIDO VROO- 
MANS. 


Sejam as minhas primeiras palavras, 
depois de tão longa ausencia, de sin- 
cero entusiasmo por ver que, den- 
tro em pouco, teremos nós, os eman- 
cipados de todos os antigos prejuizos é 
preconceitos, de todos os metodos au- 
toritarios, de todas as tutelas de or- 
dem moral e intelectual, de ordem 
filosofica e de ordem economica, — 
a Lanterna transformada em diari 


gados ao pior, ao mais opressivo, 8o 
mais fanatizante dos preconceitos : 
— O religioso. 

O meu sincero parabem, , BOB 
prezados companheiros da Lanterna. 


e“ 
Entre os membros da nova dire 


vas da sua alma e todo o arsenal de 
conhecimentos de que o apercebeu o 
estudo». re 
e“. 
ER espe paso o Rio To Dodo 
o o, o Rio, de onde 
seguiu para à Holanda, o frade que acó- 
de pelo suáve, imáculo e eufonico no- 
me de — Candido. Frei Candido, 
ou melhor frei Candinho, é como o cha- 
mam as beatas, é um aspécimer per- 
feito do frade. i 
(poetizemos um pouco ) lhe emoldu- 
ra sempre o candido rosto, sorriso 
do verdadeiro bipocrita, esconde ele 
os mais perversos sentimentos, entre 
os quais essa monstruosidado que se 
chama calunia. 

Infelizmente o povo de S. João, 
quasi todo ainda entregue so nefos- 
to e improdutivo fanatismo religioso, 
— G850 mesmo fanatismo que provocou, 
com o aplauso da Europa civili 
a celebre de : 
— «O cleri O: eis,0 inimigo» 

malan 


bate. 

ag frei Candido fique lá pela Ho- 
lan aliviando-nos sua 
é o que ex-corde desejo. E 


Xisto. 





ACABA DE CHEGAR: 


WD DD——— 


AResponsabilidade e a Solidariedade 
na Luta Operaria 


notabilissimo trabalho de M. Nettlau 
oa elegante opusculo. Preço: 200 





























Sob um sorriso que) 1 





À A LANTERNA 


Os bastidores - do militarismo 





Do escandalo que acaba de 
rebentar na Alemanha tira-se 
uma lição curiosa. Segundo 
as revelações do dr. Liebknechr, 
a casa Ktupp fomentava a dis- 
cordia entre a França ea Ale- 
manha, tazia publicar em jor- 
mais constantes incentivos á 

erra, simplesmente para que 
lhe não faltassem encomendas 
de armamento! Hafinada mais 
flagrante, sob o ponto de vis- 
ta dos interesses particulares, 
dispondo da vida dos povos só-= 
mente para seu benefício ? 

Assim, quando o povo ale- 
mão pegasse em armas contra 


a França, imaginaria marchar| E 


para o destino incerto das ba- 
talhas afim de salvar e glorifi- 
car a sua patria e, afinal ' de 
contas, não faria mais do que 
estar jogando a vida para en- 
cher os cofres da fabrica Krupp. 
E” doloroso, é revoltante e, to= 
davia, se se analisarem as ori- 
gens obscuras dos maiores fa- 
ctos historicos, encontrar-se- 
ão estas causas a que nin- 
guem reconhecerá grandeza nem 
elevação. 

Sem duvida que uma guer- 
ra é sempre um facto brutal, 
destinado a resolver pela força, 
entre horrorosas carnificinas, 
litigios que lealmente se resol- 
veriam atendendo á razão e á 
justiça. 

Mas ainda quando dois povos 
querem a guerra porque ela 
se tornou inevitavel em virtu- 
de dos interesses nacionais, 
essa guerra será feroz, mas não 
será vil. Simplesmente, enviar 
ao matadouro centenas de mi- 
lhares de homens para enri- 

uecer ainda mais meia duzia 
e argentarios que, longe do 
perigo, no conforto da sua ri- 
queza, esfregam as mãos com 
um prazer egoista e selvagem 
porque auferem lucros dessa 
mortandade, é um acto de tal 
fórma horrivel e perverso que 
excede tudo quanto se poderia 
imaginar em materia de crime. 
Todavia, as proprias vitimas 
morrem sem um-gesto de pro- 
testo. Todo o odio dos com- 
batentes é para aqueles que en- 
fileirados sob uma bandeira di- 
versa muitas vezes marcham 
ara a morte, como eles, sacri- 
cida a uma mistificação igno- 
bil. Para os autores destas in- 
famias não ha fôrcas nem gui- 
lhotinas. Ha a consideração 
social. Ha o respeito e a ve- 
neração dos pais, das mães, 
das esposas e dos filhos dos 
ue morreram para que não 
altassem encomendas ás fabri- 
cas de armas, como a do sr. 
Krupp, da Alemanha. 


Mayer Garção 
(«Notas á margem», do Mundo ). 
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LIGA ANTICLERICAL 


DO RIO DE JANEIRO 


Em sessão realizada no dia 19 
do corrente, foi inserido em acta 
um voto de pezar pelo passamento 
de Hector Denis, presidentejdaSFé- 
dération Internationale de la Libre 
Pensée, à qual se acha filiada a 
Liga. 

— Na mesma sessão foi lida a 
seguinte carta em nome da redacção 
de Regeneracion, orgam do Par- 
tido Liberal Mexicano : 

egeneracion — Los Angeles, Cal., 
MARES de 1913. ; 


Primer Secretario Liga Anticlerical. 
Rua Marechal Floriano Peixoto, 


16. 
Rio de Janeiro, Brazil. 


South America. 
Estimado compafiero: Salud. 


La Redacción de «Regeneración», 
haciendose interprete de las falanges de 
trabajadores que luchan en los campos 
de Mexico para abolir el sistema capi- 
talista del cuál la Religión es un de 
sus pilares, agradece y corresponde 


«jel entusiasta salud de solidariedad 
ue por vuestro conducto envió la 


iga Anticlerical de Rio de Janeiro 
á los revolucionarios mexicanos. 
Nos complace sobremanera el sen- 


esa Liga abrigam por nuestro sema- 


pafieros mexicanos. 


ciarias americanas, 
Viva la Revolución Social ! 
Viva Tierra y Libertad |! 
burguesia | 


Antonio DE P. Araujo, Secretario.» 


seguinte oficio : 


























timiento que todos los membros de 







nario y vemos que al eco de «Tierra 
y Libertad» que llega hasta esa parte 
de la America, se sucedem vuestros 
vivos por los ideales porque luchan 
en el campo de batalha nuestros com- 


Insertamos en el numero de «Re- 
genêración» que corresponde á la 


resente semana, vuestro saludo á 
os camaradas presos en las peniten- 


Abajo el clero, la autoridad y la 


Por la Redaccion de «Regeneración», 


— A Liga recebeu tambem o 


Secretaria da Liga Anticlerical de 
Pernambuco, em 2 de junho de 1913, 


lustres Srs. 
Respeitosas saudações. 


Em nome do Presidente tenho a 
honra e o prazer de comunicar-vos 
que no dia 2 de março fundou-se 
nesta capital a Liga Anticlerical de 
Pernambuco, cuja directoria ficou 
assim constituida : 

Presidente, Samuel Gomes da Silva; 
Vice, Carlos Passos; 1.º Secretario, 
Dario Souto; 2.º Luiz Larocerie, 
Orador, Thomaz Villa Nova; Vice, 
“a ídio Brazil; Tezoureiro, Antonio 

es. 

A Liga tem por fim fazer a pro- 
paganda dos ideais modernos por 
as de conferencias, gi etc., 

do porêm o seu fim principal 
combater a influencia nefasta e per- 
niciosa do clericalismo que infeliz- 
mente predomina de uma maneira 
extraordinaria e ostensiva no nosso 
stado e que constitue o maior en- 
trave para o progresso da alma hu- 
mana. 
. Combater lealmente essa ciganagem 
indecente da Igreja, esse mercado 
ignobil das consciencias, esse trama 
revolucionario urdido na sombra dos 
claustros e que se vai alastrando 
como um virus corrosivo pelo orga- 
nismo da sociedade, da familia, 
plantando a discordia, o odio, o fa- 
natismo, combater emfim essa religião 
convencional e politica, cujo unico 
ideal é o poderio absoluto das con- 


sciencias, a ambição descomedida, o |. 


desejo veemente, cruel, de dominar 
RETUEES de trazer o povo incauto de 
joelhos a seus pés, preso aos grilhões 
do dogma e mergulhado na mais 
profunda e crassa superstição e igno- 
Fancia, — tal é O fim a que se propõe 
a Liga, e para isto Emo em nome 
da Directoria a sua filiação á vossa 
importante e utilissima associação, 
afim de que a Liga - Anticlerical de 


As violencias policiais 


“e 


blicas e as suas reuniões feitas a 
portas abertas. Uma ignominia foi 
sua exa. querer obrigar esses opera- 


trios a assinar documentos declaran- 
Os pois orERARIOS PRESOS EM, do-se vagabundos e desordeiros. 


SANTOS, ESTIVERAM SETE DIAS. 
PRESOS NA (CENTRAL. 


Os operarios Abilio Lima e Eli- 
sio Braga, presos em Santos na 
sexta-feira passada, foram aqui 
postos em liberdade na quinta- 
feira. 

Estiveram sete dias encerrados 
num dos cubiculos da Central, no 
maior abandono, dormindo no chão, 
sem abrigo algum e alimentando- 


se com um intragavel prato de la- |. 


vagem de feijão | 

Bem podem imaginar os nossos 
ieitores o que não sofreram os dois 
honestos trabalhadores, dormindo 
numa humida e desobrigada prisão. 

E para coroamento da sua obra 
inquisidora, a polícia obrigou os 
operarios a assineram as declarações 
que muito bem entendeu ! 

E amanhã, quando lá fóra se 
denunciar isto ao povo da Europa, 
venham os jornalistas venais gritar 
que os operarios são calaniadores. 





VIDA OPERÁRIA 


EM SANTOS 


Balancete geral do espectaculo rea- 
lizado em 30 de abril, no Teatro 
Guarani : 


Pernambuco tenha uma sabia di- SAIDAS 

recção, aliás indispensavel para en-| Recados pelo telefone (duas 
caminha-la na senda tortuosa e dificil TOLOS) secsiio cos sdasécs 58000 
da luta contra o ultramontanismo. Impressão das entradas... 188000 
, À propria imprensa, cuja liberdade | Peças paza o Grupo...... 2$000 
civica é uma utopia, tem-se recusado | Livro para o Grupo...... 58000 

sempre a publicar artigos contra o cle- | Passes de bonde para as 
to, o que é uma vergonha triste e] amadoras .........cc... 10$000 
lamentavel. | Impressão do 1.º boletim. 78200 
Nestas condições, na certeza del Aluguel do teatro ........ 480$000 
que acolhereis nossa proposta, conto | Uma caixa de papel...... 18800 
esde já com a vossa coadjuvação, | Uma estampilha.......... 18000 
aguardando vossas instruções. Papel para o contra-regra 800 
Paz e Evolução. Ao maquinista........... 1058000 

L. LAROCERIE, 2.º secretario.» | Despesas na noite do en- 
SAÃO..sccsessssss essas . 600 
Assembleia geral Aluguel de macetas....... $000 
; f É Impressão de programas.. 278000 
Realizar-se-á quinta-feira, 3 del Aluguel de cestas..... a Vão 18000 
julho ás 8 horas da noite, a assem-| Despesas do contra-regra 58000 
leia geral mensal ordinaria. Aluguel da mobilia...... 208000 
A directoria pede a presença def Aluguel de sobre-casaca.. 58000 
todos os associados. Gratificação ás amadoras. 1008000 
Botões € crepe.....eseses 128000 


No Circulo Operario Fluminense 
em Niteroi, realizará o dr. Jos 
Oiticica, | domingo, 29, uma con- 


ferencia sobre o livre-pensamento e 
a questão social. 





Tangondo a viola 


No Triangulo Mineiro, 
Fizeram uma reunião, 
Tres padres e um bi 
Tratando de religião. 


Fazendo casamentos, 

Crismas e batizados 

Aqueles que não confessam 
icarão excomungados. 


Com certeza já cá estou 
Porque nunca confessei, 
Ao mesmo tempo recordo, 
Que na vida nunca pequei. 


O pecado rigoroso 

E” matar e roubar; 
Nada disto tenho feito, 
E” isto então pecar? 


Os que no crvil casaram 
Tiveram-que recasar, 
Tiveram medo do bispo 
Na hora de confessar. 


O pecada que já fiz 

Agora vou lhe contar: 
amorar e querer bem 

E tambemde freiras gostar. 


O padre entra pr'o sertão 
Só pr'a encher algibeira, 
Isto resulta pr'o povo 
Uma grande quebradeira. 


O sertão fica empenhado... 
O povo correndo risco, 
Ainda pagan pr'a beijar 
O anel do santo bispo. 


ud 
ee 
Esses pitorescos versos vieram acom- 
panhados da seguinte carta : 


«e 8r. redactor, 


De posse dos versos que junto lhe 
remeto, é-me forçosO .fazer- 
te da procedencia deles. Viajando 

interior do Triangulo, encon- 

-me em um logarejo que foi ví- 
à da cl esta todo 
Brazil 


4li, onvi á noite, ao som da viola, 
Os versos que, embora sem metrica, 
traduzem o sentir do caipira revolta- 
do. E assim que peço dar-lhes guarida 
em seu conceituado jornal, — Um 
leitor assiduo. 


São representantes da Lanterna 
no adiantado Estado gaucho, onde 
a nossa propaganda estende-se ani- 
madoramente, os seguintes correli- 
gionarios : 

Em Porto Alegre — Sr. Oldemar 
Carvalho, Ladeira 56-A; 

Em Pelotas — Sr. Tomaz da Cos- 
ta, rua General Argolo, 366; 

Em Jaguarão: — Sr. Francisco Ve- 
rissimo Alves; 

Em Bagé — Amantino O. Santos. 

Com estes amigos poderá ser tra- 
paro | tudo quanto se refira ao nosso 
o . 


que 
o 








Gastos diversos na noite 








"do espectaculo......... 298800 

Soma total............. 8588200 
ENTRADAS |. 

Bilhetes vendidos na rua. 198000 

Idem na bilheteria....... Sslgcoo 

Total. des ad: cesvatcrs ca e 1:2778000 


Total em caixa.......... 


A Comissão: José Liste, José Mar- 
tins, Severino Fernandes. 


——m—e 


O movimento dos canteiros. — A 
vida dos operarios em Santos 
não gosa de garantias. — Vio- 
lencias sobre violencias. 


Conforme a Lanterna noticiou cir= 
cunstanciadamente, os canteiros fize- 
ram uma greve, cujo motivo é 
tambem do dominio publico. 

Como era de esperar, houve inter- 
venção armada, sendo presos 75 
operarios, dos quais foi posta em 
liberdade uma parte. 

A policia, a nossa benemerita rom- 
pe e rasga abriu um rigoroso (!) in- 
querito para apurar a quem cabe a 
culpa, dando-se como prejudicados 
o habeas-corpus requerido pelo dr. 
Renato Amaral. 

Vão ser, portanto, processados co- 
mo cabeças do motim e anarquistas 
perigosos os operarios Serafim Cara- 
més, Bretomo Alexandre, Antonio 
Fernandes, João Lavrador, Evaristo 
Pinto e Francisco Ferro, e os restan- 
tes, uns 35, vão com certeza ser 
deportados para o insalubre Noroeste, 
no Estado de Matto-Grosso, talvez 
como vagabundos e desordeiros. No 
entanto a verdade é que todos são 
operarios, como atestou na policia 
de S. Vicente o proprietario de uma 
pedreira, cujos operários foram arbi- 
trariamente encarcerados. 

As violencias chegaram ao cumulo. 
Qualquer individuo que traga no 
rosto o estigma do trabalho é preso 
sem mais formalidades. 


Não é preciso fazer comentarios, 


porque os factos por si só descre-|. 


vem a situação. 

No dia 20 realizou-se uma assem- 
bleia convocada pelo Sindicato dos 
Canteiros, depois da qual os seus 
associados, na maior ordem, 
ram a séde, indo um pequeno grupo 
deles palestror no largo do Rosario. 
Pelas 10 horas foram os que ali 
estavam abordados por um grupo de 
secretas, os cães que vieram de S. 
Paulo, que lhes deram voz de prisão. 

Alguns puderam escapar, sendo 
todavia presos os camaradas Adolfo 
Antas, estivador ; João Manuel, ser- 
vente de pedreiro e mais dois, um 
carroceiro e outro trabalhador da 
descarga. Conduzidos ao carcere, o 
Bias, vulgo Espoleta, muito amavel- 
mente procurou aterroriza-los dizen- 

a Antas que ele estava implicado 
num fabuloso roubo de joias, e 
quanto a João Manuel, pretendia que 
este tivesse roubado uma mala a 
bordo. 

Finalmente, por meio de subterfu- 
os e manhas queria que os presos 

enunciassem o que se passava na 
Federação Operaria local ao que os 
operarios sempre discretos e solida- 
rios com seus irmãos de infortunios 
responderam que a sua acção é pu. 


João Manuel foi posto em liber- 
dade. O restante dos presos espera 
do benigno bacharel uma passagem 
gratis para a Siberia brasileira. 

Quanto aos jornais, esses sempre 
berram que ha paz em Varsovia... 

Ao mesmo tempo caluniam, vendem- 
se, prostifuem-se, e esbravejam contra 
quem fere os que lhes enchem as bur- 
ras. Se Gutemberg pudesse ver a apli- 
cação de sua obra, talvez se arrepen- 
desse de a ter dado a conhecer, O 
seu invento deveria servir para ins- 
truir e não para caluniar o povo. — 
Francisco Bombarda. 





EM PROL DA «LANTERNA» 





Pela Jtuana e Sorocabana 
Noroeste e S. Paulo-Rio Grande 


O nosso companheiro Abran- 
ches da Rocha iniciará por es- 
tes dias uma viagem de pro- 
paganda da Lanterna pelas li- 
nhas Ituana, Sorocabana e No- 
roeste, seguindo depois pela 
S. Paulo- Rio Grande até ao 
Estado do Paraná. 

São as seguintes as localida- 
des a serem visitadas a seguir : 

Rio das Pedras, Piracicaba, 
São Pedro, Mairink, São Roque, 
Osasco, Sorocaba, Votorantim, 
Porto Feliz, Botucatú, S. Ma- 
nuel, S. Paulo dos Agudos, 
Baurú, etc. . 

Julgamo-nos dispensados de 
dirigir apelos ou recomenda- 
çõos aos nossos amigos de to- 
das as cidades servidas pelas 
linhas citadas, pois todos sa- 
bem perfeitamente que a Lan- 
terna não conta para a sua dis- 
pendiosa manutenção senão, e 
exclusivamente, com a contri- 
buição dos seus assinantes. 

speramos que os amigos 
desça folha de Teumbaie pres- 
tem tambem ao nosso compa- 
nheiro todo o apoio possivel 
para que ele possa conseguir 
aumentar o número dos seus 
leitores e de adesões á inicia= 
tiva da sua transformação em 
diario. 





VAZQUEZ GOMEZ 





Este nosso amigo, após qua- 
si um mez e meio de ausencia 
no interior do Estado, onde 
realizou uma proveitosa excur= 
são de propaganda, deve regres- 
sar por estes dias a esta ca- 
pital. 

Apenas com algumas mo- 
dificações, foi percorrido todo 
o itinerario anunciado pela 
Lanterna. : 


Vazquez Gomez ainda reali- 
zará em S. Paulo uma ou mais 
conferencias, devendo depois 
visitar, em caminho, para o Rio, 
Mogi das Cruzes, Jacarehi e 
Guaratinguetá. Ra 

Os amigos dessas cidades não 
devem poupar esforços par au- 
xiliallo na sua tarefa, que é 
tambem a nossa. 





“DA PORTA DA EUROPA” 


FAOTOS E IDEIAS 





A questão religiosa 
A questão politica 
A questão económica 


1911-1012 


Colecção de crónicas do nosso cola- 


borador Neno Vasco: 


Apesar do titulo — que é o das 
crónicas do nosso colaborador neste 
jornal — apenas um têrço deste livro 
é que é constituido por das 
cartas enviadas a Lanterna. O 
resto é desconhecido para os nossos 
leitores. 
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SEMEAR, PARA COLHER 


À Topos Os Amigos DA “LANTER 


NA” LEMBRAMOS QUE, DEPOIS DE Aljtemos a tua acção e adosr. M. 
LEREM É DA MAXIMA UTILIDADE NÃO |L. P, Saudações de todos. 


A DESTRUIREM. Os QUE NÃO A GUAR- 
DAREM, PARA COLECIONAR, DEVEM DÁ-LA 
A OUTRA PESSOA, LÊ-LA AOS QUE NÃO 
SABEM LER, DEIXÁ-LA NAS FÁBRICAS, 
NAS OBRAS, NAS OFICINAS, NOS BARBEI- 
ROS, NOS CAFÉS, NOS RESTAURANTES, 
NOS JARDINS, NOS CARROS, NOS TRENS 
NAS BARCAS, ETC., EM TODA A PARTE, 
ENFIM, ONDE POSSA SER LIDA POR OU- 
TROS. ESPALHAR É SEMEAR, É TORNÁ- 
LA CONHECIDO, É FAZER DELA A PRO- 
PAGANDA, É CONQUISTAR NOVOS ADEPTOS 
PARA A NOSSA OBRA. 

TAMBEM TODOS DEVEM ARRANIAR 
NOVOS ASSINANTES E DESENVOLVER A 
VENDA AVULSA, AFIM DE QUE POSSA 
PROPAGAR MAIS LARGAMENTE A OBRA 
EM QUE TODOS ANDAMOS EMPENHADOS. 
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de ser secundada pelos companhei-, Concursos rcientificos e inqueritos para 
ros de outras cidades é essa bela o conhecimento do problema econo- 
actividade de vocês aí. E' continuar. | mico e social da região portuguesa. — 


Saude! | Correspondencia da provincia e do 

Pelotas — L. H.: Os 100 exem-' exterior. — Secções de sciercia, filo- 
plares do Catecismo ateu foram re-| sofia, urte, educação, literatura «é 
metidos em 16-3—913. O registado ; critica. 


tem o n. 71.11. Ao que parece, | Corpo RedAStU ia! Gárido Rates 
deram-lhe o sobrenome de Lopes. : Edmundo d'Oliveira, Neno Vasco, Pio- 
Queira procura-lo no Correio com Quartim e Sobral de Campos 
estas indicações. Seguiram as suas | 

3o acções e as 10 de seu filho. Colaboração de: — Bel Adam 


Suspendemos a remessa directa. Sau-| Araujo Pereira. B. ão Sá, C. Lima' 


Bilhetes e recados 


dações aos companheiros dê lute. 
orocabana — Abranches: Ainda 


Emilio Custa, H. d'Avelar, I. Pimentel: 
3. Brenco, J. Domivgnes, J. Almeido 


Rio— A. S. da Silva: Recebemos | bem que toram infundadas as nossas |J. Bacclar, J. Benedi, José Carlos de 


a importancia de 
Seguiu o recibo. Saudações. ; 

ogi das Cruzes — Gillardi : 
Recebemos a lista. Gratos. Sauda-lgos de Indaiatuba e os livros para os 
$0€S. ; : do Salto e Piracicaba. Recebemos 

Guaxupé — Narciso : Recebido Olos cheques de Capivari e Sorocaba. 
teu postal. Saude! ! Não é de estranhar o sucesso do 

S. Paulo — J. L. C.: Fizemos alromance... Aproveitaremos a tua 
transferencia do endereço. Vamos lembrança. Lia tua na 2.º, dia em 
informar-nos na livraria sobre alque cheguei duma viagem. Não hou- 
quantia pró-K. Saudações. ve, pois, tempo de escrever-te para 

Buenos Aires — L. M.: De pleno | Bomcatú. Indique-nos sempre para 
acordo com as considerações da tua londe poderemos escrever. Seguiu 
carta sobre o movimento daí. Real-Irudo para Baurú. Cartas não vieram. 
mente a outra revista era melhor Saudações de todos. 
cuidada. Não voltarás mesmo? Pelo! Santos — J. Alódio: Que venha a 

ue vejo, melhor estarias aqui. Sau- | noticia sobre as proezas dos devotos 
ções dos amigos. do santo casamenteiro... Havemos de 

Campos — S. S.: Remetemos-lhe vencer essa indiferença, ainda que 
os folhetos pedidos. Saudações. seja a força de duchas de agua ben- 

Rio — Myer: Já terás recebido ajta... Grato por essa propaganda. 
resposta do R. sobre o livro do N. | Não estranhemos que eles cometam 
e o folheto. Com ele terás ocasião [essas brutalidades: é a luta que se 
de conversar sobre o que te deveria jacentua. Defendem-se os brutos e a 
escrever. Poupo-me assim a tão re-Inós cabe redobrar os golpes. Reco- 
tardada resposta. Irão as contas. | mendar-lhes-emos pela Lanterna que 
Mas bem claras têm sido elas. Salvo |se ponham em correspondencia con- 
se queres testamento... Saude! | tifo: Saude ! 

Itauna — J. M. F. P.: Seguiu o iteroi — A. J. S.: O pacote tem 
pacote. Assim, com essa actividade seguido sempre. Havemos de conse- 
na propaganda da heresia, o Amigo guir uma - benção do padre Faustino 
terá mesmo o seu lugar garantido | para a gente do correio... Saudações 
no reino do expulso da região ce-[aos companheiros. 

h «-- Saudações. Rio — A. B.: OR. levou o folheto 

Cidade do Prata— P. de C.: Re-je as acções. Saude! 
metemos-lhe os recibos dos dois] Franca —-M. N.: Foi satisfeito o 
anos de assinatura. Gratos pela ori-jseu pedido de ' livros e folhetos. 
ginal oferta... Saudações. Saudações. 

Maceió — O. de S.: Registámos| ?-—Conselho da S. S. G.: A 
os novos endereços. Seguiram as [mesma justificação devemos aos ami- 
duas acções do Grupo Anticlerical. |gos. Estamos organizando uma nova 
Remetemos-lhe o livro indicado. | lista. - Recebemos a importancia das 
São animadoras as noticias sobre o jacções. Oxalá os amigos de que nos 
movimento operario daí. Muito bem!jftalam tambem subscrevam algumas. 
Saudações a todos. Assinr -mais “depressa conseguiremos 

S. João PEl-Rei — Xisto: O bomjo nosso desideratum. Recebemos os 
filho... Seja bem vindo. Saudações |jornais. Escrevam para o jornal, man- 
aos companheiros dessa cidade. dando-nos sempre noticias de tudo 

Santos — A. G.: Fizemos a trans-| que aí houver. Saudações aos com- 
ferencia e remetemos-lhe os ns. que | panheiros de luta. 


feitas todas as notações indicadas. 













Rio — J. A. Diniz: Anunciaremos| bordo cá chegaria... Modificado o 
os preços .issim que o grupo editor | endereço do L. de O. Para as tuas 
os determine. Saudações. (salvo seja) Vergonheiras ha por aí 

Rio— D. Mifana: Cá esteve olcada pitéu... Foram os folhetos. 
companheiro canteiro, que já se ar-| Salud ! 


sua assinatura. | duvidas. Recebidas as listas. Foram | Souzy, Manuel Ribeiro e muitos cutros. 


Correspondencia do Brasil («Gnana- 


Remetemos as acções aos bons ami- | barinus>), de Astrogildo Pereira, 


REDACÇÃO FE ADMINISTRAÇÃO — RUA 
DAS GAVEAS, 55, 1.0 —' LisBOA. 


Assinatura para o Brasil 4$800 em 
moeda brasileira, Em nossa redacção 
encontra ee á venda a 100 réis o 
exemplar. 

Aceitamos pedidos de assinaturas 
acompanhados da respectiva impor- 
tancia. 





La Escuela Popular 


Organo de la Liga de Educacion 
Racionalista — Revista mensal 


Direcção: Santiago del Estero 464 
— Buenos-Aires — Argentina 


Preço de subscripeion ; 
(semestre). 

Utilissima revista, excelentemento 
colaborada, merecedora de ser lida 
por todos os que se interessam pela im- 
portanto questão do ensino raciona- 


1 peso 


Encontra-se á venda em nossa rc- 
dacção a 400 réis o exemplar. Tambem 
aceitamos os pedidos da aesina'uras 
que venham acompanhados du respe- 
ctivas importancia. 





MENTIRAS DIVINAS 


CARTAS AOS CRENTES 


De Chacon Siciliani : 


Só com estudo e ra- 
ciociínio se chega á 
verdade. 


E' um excelente livro de propogan- 
da anticlerical e antireligiosa, eserito 
em linguagem clara e em forma 'per- 
suasiva, trazendo na capa uma expres- 
siva ilustração em tricromia. 

Um volume de 112 paginas, 18500. 
Pelo correio 14700. 


ACABA DE APARECER“ 














reglau... Salud! 

Rio — Adrecal: E” mesmo um mo- 
delo, mormente quando se trata de 
quem pouco pesa na balança do Es 
tado. Magni ca a iniciativa das con- 
ferencias pelos arrabaldes. Vai ser 
um transtorno a mudança da séde. 


ude. 
Ponta Nova—Dr. J. de P.: Já 
lhe estamos remetendo a folha. Sau- 


ões. 
. José do Rio Pardo—R. M.: 
Modificámos o endereço. Saudações. 











Rio — Jango: O nosso povo todo 
está em Santos, sem mais novidade, 
Com oR. conversarás sobre o que 
ha. Saude! 

Niteroi — Gildo : Mande semanal- 
mente para a Lanterna noticias do 
que houver sobre o Congresso. E 
preciso atiçar o fogo. Animadora a 
actividade do C. E. S. Saudades a 
todos. Pee k 

araiso — J. L.: Recebemos a im- 
portancia da lista pró-Jubert, da sua | Pedidos devem vir acompanhados da 
assinatura e da do T. E. Saudações. 


GEORGICAS 
Ao trabalhador rúral 
por Neno Vasco 


















ForHerim DA LANTERNA 69 |cisamente parar aqui para comer 


e dormir. 
MIGUEL ZEVACO Os dois frades adiantaram-se de 
CAVALEIRO DE LA BARRE 


chapéu na mão e D. Mafio agra- 
Grande romance histórico 








deceu. 

— Cobri-vos, por causa da chu- 
va, respondeu o homem, obserrando- 
os sempre. : 

(EspECIALMENTE TRADUZIDO Entretanto, arranjou, fora do 
para À LANTERNA)| caminho, lugar para o veículo, de- 
———— satrelou os cavalos e atou-os a um 
TERCEIRA PARTE poste, que espetou no chão, sus- 
pendendo-lhes da cabeça sacos cheios 
Os misterios da Inquisição [ge aveia e cobrindo-os com panos 
ado peito isto idez do h 
a eito isto com a rapidez do ha- 
HISTRIÕES! bito, abriu uma porta nas traseiras 
Em breve os dois: aventureiros | do Eri e disse aos dois ex-fra- 
uderam distinguir o veículo, ájdes atonitos : 
Laio do qual ini, indife-| '— Senhores, tende a bondade de 
rênte á chuva, um homem estra- entrar | ) RE 
nhamente vestido, com um gibão) O interior do carro estava divi- 
verde e amarelo, um clhapeu dejdido em compartimentos. O dono 
guizos, botifarras solidas de couro|da casa ambulante explicava : 
cru e uma ampla capa. — Isto aqui é cozinha e casa 
O homem tambem os viu e, ven-[de jantar ao mesmo tempo. Ali 
do-os, parou com o seu grande/dorme-se; e no compartimento da 
veículo, para examinar os dois fu-| frente vão os meus pertences... Toca 
gitivos, a escorrer agua e a tiritarja comer ! ; 
debaixo da arvore. Houve novos agradesimentos dus 
ex-ftrades, e atasaram todos com 
apetite as provisões. Por fim, aca- 
bada a refeição, o dono do veículo 


que não. 
— Pois eu representei por muito 
pelo tom de voz do homem. tempo na Ponte Nova... Fui muito 
— Porque não vos refugiastes | aplaudido, tanto na tragedia como 
na hospedaria que sé vê daqui? |no entremez. Um dia, lembrei-me 
— À razão é simples : não temos [de organizar, para as provincias, 
dinheiro. uma companhia que, ouso dizê-lo, 
— Simples, na verdade; simples | podia competir com as melhores 
demais. Bom: represento hoje o/do reino... Visitamos a Bergonha, 


viagem e com algum dinheiro no 
bolso, abandonaram -me. Ingratos ! 

— E'indignol disse frei Oremus, 
cortezmente... 

— Volto para Paris, com inten- 
ção de constituir nova companhia, 
mas para ficar na capital... E vós, 
senhores, que sois e donde vin- 
des ?... 

Os dois ex-frades entreolharam- 
se inquietos. 

—. Dizei-me só o essencial... Sois 
livres ? 

— Completamente livres ! excla- 
mou D. Mafio. Vamos para Paris 
na intenção de ganhar a vida com 
qualquer trabalho. Estamos sem 
dinheiro... e tudo nos serviria... Não 
temos outra historia... 

— Eu já o desconfiava pelo vosso 
aspecto... Pois vou fazer-vos uma 
proposta. Tenho no carro camas 
para varias pessoas, o material para 
as comedias e tudo o que é preciso 
para dispensar a hospedaria. Vivo 
bem con pouco e tenho liberdade 
de movimentos. Quereis ser a base 
da minha nova companhia ? Dou- 
vos de comer, roupa e algum di- 
nheiro para o jogo ou para O vinho... 
Basta que saibais ler e tenhais boa 
memoria... 

— Ler, sabemos nós... 

— Bravo | Aceitais então ? 

— Mas nós nunca representamos! 

— Não vcs preocupeis 30m isso. 
Aceitais ? 

Os dois ex-frades hesitaram, assus- 
tados. Mas estavam sem um soldo, 
a chuva lá fora caía a potes, o 
interior do carro era quente, comia- 
se ali bem, a vida em Paris era 
um problema ainda sem solução... 
Os dois ex-frades aceitaram. 

E frei Oremus disse depois a D. 
Maio : 

— Quem nos havia de dizer ha 


papel de Providencia. Tanto fozja Turena, o Anju, a Bretanha, a quinze dias que de religiosos pas- 
esse como outro. Ofereço-vos hos-| Normandia, a Picardia... Ha oito |sariamos a histriões e que, depois 





pitalidade em minha casa... Ia pre- 


E SU q 7 3 
es —  tmerletrdça o -. ha E - 
EVEN Eai aerA a ERÁRUTA, o ATER Re A 
2 adia : SA nda — i 











Eliseu Reclus, Evolução Revo 
lução e Ideal Anarquista,... 
Raymundo Reis, Breviario,(Ver- 


5 . 
A LANTERNA 
T a4º.u E PEDRO KBAPÓTKINE 
Cidade de Guanhães —A. A. B.: Mp Riblioteca da “Lanterna ' apóia 
goi po o paso pes oc | LENHA LIVRE e OS BASTIDORES DAS GUERRAS 
cada. Saudações. monrsroreria ne je se 
Poços de Caldas— A. V.: Reme-: SEMANARIO ANARQUISTA | gg podemos - atndor “os pédido EM ESPANHOL gens aber agr 
ue venham acompanhados da res- | Lo que entiendo por libre ' : So uita 
Mogí-Mirim — Correspondente: Se-| Orgam de luta socisl e econs mica. E re em EA sax a samiento, por frsúsisso Gioa, $300 : preço: 100 márs 
iu O coupon. O amigo Vazquez | — Tribuna amplamente aberta ás rei- pectiva importan sia, La educacion sexual, conferencia A' venda nesta admini: 
omez deve já aí ter estado quando | vindicações dos trabalhadores. — Ane: : pela professora Raquel Ca- E um opuscnlo interessantissimo é 
este n. aparecer. Mandar-lhe-emos lise e comentarios dos factos onritaes MBÍB.....cerereerers «cx... $400 | do grande , DO a 
os envelopes logo que façamos dele d« vida social e politica portuguesa. EM PORTUGUÊS | Ch. Drysdale, Dignidad, Liber- tre autor so ocupa das prin rec 
uma nova impressão. Saudações. — Desenvolvido noticiario do movi- 4 U tad é Independencia . . . . S100/sas 6 res das guerras 
Rio—A. S. de P.: Recebemos o mento operario internacions]. — De-| Saturnino Burbosa, Ensaio de CG. 8, Darrow, Crimen y Crimi- o volvimento da indnstei. 
original, que publicaremos. Digna jsenhos e caricaturas demolidoras. —| Critica Ricimnalista........ 1$000] males $100 | capitalista, que produz para vender é 


André Girard, Educación y Auto- exportar, não o con g 
ridad Paternal. . e». $100 [dado industriala é comeroiaeo fear 


interes- 
ses da alta finânça, das industrias mi- 
ito profissional. 











sos liricos)..........cr « 88000 
Liz Bolf, Greve de'Venires... SO] T918 1069, Lero O roa00 | pólkico tas cce qo Profiteiomal. Kra 
A. D. White, Historia da Lata Em todos os pregos acima está ju-| Polgante e documentado dos males da 
entre a Sciencia ea Teologia.. 8$000 cluido o porte de eorreio. guerra, dos seus terriveis eleitos 
Pai da ria Rr) $300 os pobres: a carnificina, a epidemia 
“ en- ' rocesso 
6 AR sad EE $800] Folhetos a 200 réis, fóra o porte é cilada pi codigo rode mto go 
Guilherme Dias, O que é o registro do Correio : E' enfim um estudo que é preciso ler. 
Celibato euensass permmesancas $200 1) La Lujuria del Clero, segun los con| k E 
e ER Mota: o cepato da ride $200] cílios A PRA IE O REAR Eta 
edro de Melo, Sonho Dantesco $20| Ei Dinblo, por Roberto Robert. 
Marco A. Pancetti, Giordano Obloio ei a pm pas por Victor Hugo. FABRICA DE F UMOS BRAZ 
Bruno ....... cameras Abs ces $200 El Romance Anticlerical, por varios 
Natanael Pereira, A Educação antores (primeiro tomo) ; ; 
igiosa ... c..us RS EPITRT $200 | El Pueblo ú la Aristooracia, por Pes FUNDADA EM 1887 
José Prat, A burguesa e o Pro. Ordéiz. Vscusado é dize 
tariado .... cuco “...»» 8800] Historias do la corto celestial, por ni so queesta é a 
José EMC, Eca Toscas é Narciso Carr pálio. z. Ages que vende sem 
(versos livres)....... PKR OE 200 | Monij : cesarva de j 
Enrico Malatesto, 4 Anarquia  $400 boy Engel nda ro ão coihobdis a ip 
Chave do Esperanto ...,,.... $100/La Democracia y la Inglesia, por ie 
Brito Bettenconrt, Catecismo Potvin. : Estado 
pts SS e ANDA $200 | Los Milagr bert & Comp. 
José Rizal, Noli me tangere...  $600 Tó quo E E agia Frey Feraira à 
A. de Pinho, Pela Educação e Gerendio. ' tvenda Rangel Pestana, 60 
pelo Trabalho... + «+. $20]Lalibertad de enseúansa, por Edmundo 
H Malatesia, Programa Bocia Gonzalez. ca 8. Paulo — 
tista-anarquista-revolucionario $100] La Papiza' Juana, por Julio F. Mateo. - 
Prof. role Barbosa, Poema Sonetos Piadosos, por varios. CC 
o oi wa o 1800) da SA E 
B. Peres Guldós, Electro, (dra. : ngenho tama 
o Eeiloria em a (000 | Retratos de José Nakens, 18500 réis 8 S to 
ezza Botts, ma Negro , 28000 : 
Octaviano Reinelt, Um como não Obras da Escola Sem Para moagem de 
ha muitos, (comediz de cos- o som para evitar 
inmes nacionais em * aetos) 13000 Moderta de Barcelona | ieesstrs- premiado com 
olhe A Na ct El Nifio 4 el Adolescente. Desar Prbhago mr do brota, ano 
Paulo Bertheloth; Evangelho da 2]  rollo normal — Vida libre. Bo- squid cedo vasto À o: já teria 
Hora . vc 4 ..  $200] fundo libro por Miguel Petit, : uiridos por mais od fosen- 
Guerra Junqueiro, 4 velhice do VOLBRAO [O SS. (cosmo nçcê 1$300 i que attestam a dade desta 
Padre Eterno . ..... g3go|Preludios dela lucha. Segundo mportante machina. Inventor e fa 
[Dr José Oiticica, Sonetos (1905- libro por FP. Pi y Atsuaga : canto 
Pego, ati, a io“) nes Cio O) MAPRARE ARAMO 
indicatos e a Anarquia . 8200". ave, | volume 185 Rus da us 
E. Chaloyo, O Sinictimo.. 480 Omo ve forma una inligenoio, O tio do Janeiro 194 
ro Kra e, Os ido- ea e : $300 = 
Vel dad que A $100 ilegtri de la tierra, vor Car- aa 16 (Meshanica, Ras Santa 
Pedro K:opótkine, O Comunig- do o pr ig 1 vol...... 1$300 . Paulo. : 
mo Anarquico. +... . 900 | Poa de los mundos, por : 
F. Domela Nienwenhuis, 4 mu- - 5. Nergal, 1 vol. ....... 18300 
—lher eo militarismo . . , + $100 di tp ae para la histo- 4900 
EM ITALIANO PE as obras acima são enca- 
Enrico Ferri icrobio errei A 
AU como 3 Da M Pelo correio mais 300 réis por 


Romanzo di una Donna, Angelo ; 
arelti 2, +. + 1850 
Alceate de Ambris, L' Argenti: 
e E Emigrazione Ttaliana . 


EM FRANCÊS 


$200] ninga, n, 10 — (Braz,) 


volume, 

Os pedidos devem vir acompa- 
nhados da respectiva importancia, 
sem o que, não serão setisfeitos. 

Nesta redacção ou com o agen- 
to Antonio Crellana, rua Pirati- 


a — = 


aux ; 8100 
Elisée Reclus, Evolution e Ré- - Todos os que queiram <dquirir 
volution $200/ a extraordinaria obra de Eliseu Re- 


Urbain Gobior, Aux Femmes. 
ettlau, responsabrtité 
et la Solidarité dans la luite 


Less Blanc, Quelques Vérités PR 
André Girard et M. Pierrot, Le 

y VAtion 
E A “a cvs a e. $100 
Pedro Kropotkine, Le Salarigt $ 

ia SE Esprit de 


» » : 
Direrot, Entretien d'un philo- 
mas 


+ S100/1R0 A. 





Igreja, viveriamos de recitar coisas 
de Moliêre e de Racinc 1... 


XVII 
O CAO 

Dois homens que, pela calada da 
noite, percorriam as ruas de Abbe- 
ville, ouviram de repente uns Ja- 
ridos furiosos. Depois um tiro, e o 
silencio, 

Os dois transeuntes estugaram o 
passo, e ao volver uma esquina 
viram desaparecer dois vultos por 
uma rua. Poucos passos adiante, 
encontraram um cão que parecia 
agonizante. | 

— E' Griff |! exclamou um deles. 
Ainda está vivo. Leva-o: talvez o 
possam salvar. Ainda depressa, E 
eu vou pôr em execução uma ideia 
que me acudiu agora... 

O outro levantou o cão; 

— Com mil raios! O pobre ani- 
mal pouco pesa agora... Esperas- 
me aqui ? 

— Não. Ea lá irei ter. 

E em quanto o homem que le- 
vava o cão desaparecia por um lado, 
o outro precipitava-se pela rua que 
os dois vultos tinham tomado pou- 
co antes. 

Chegou a tempo de os ver pe- 
netrar no templo de Saint Vultran. 
Esperou pacientemente mais de nma 
hora. Por fim, apareceu á porta do 
templo um homem, que inspecio- 
nou as vizinhanças e afastou-se 
com passo rapido, sem ver que 
alguem o espiava, por trás duma 
coluna. Ia extraordinariamente con- 
tente e risonho. 

Passado um momento, sentiu que 
lhe tocavam no ombro. Voltou-se 
e viu um homem que, de chapeu 
na mão, o cumprimentava : 

— Permitis-me duas palavras? 

— A hora não é propria para 
deter uma pessoa na rua ! 

— E' que não pode sofrer de- 


dias, os méus comicos, cansados dajde ter recitado os Padres dajmora o que vos devo dizer: 


$100iclus, E Hombre y la Tierra, edi- 


tada pela mesma casa dirijám-se 
o agente, 
—=——["[][[""———————————— 


«A LANTERNA» 
dello nn 


Nesta capital é vendida ao de 
100 réis, nos seguintes pontos” 
ornais, do sr. Antonio 

de Novembro, 51. 
Major Diogo 





Não ha remédio igual 
E' maravilhosa 


CEEE O A ame 
SS ie pn 








— Conheceis-me ? 

- Um pouco... 

z Bom, seja | Que quereis diger- 
ER 


— Que sois um canalha... 
— (Jomo | . 


Jarnac estava morto. 
XVII 
O ARMAZEM DUM NEGO- 
CIANTE DE CEREAIS 
Na mesma noite do dia em que 


— Que vos vi praticando acções|o Cavaleiro de La Barre foi encar- 


infames... Estivestes entre os ben- 
didos que assaltaram um castelo,.. 

— Ah! ah! parece-me que tam- 
bem vos conheça, 

— E suspeito que tomastes parte 
em certo atentado cometido em S; 
Valerio ha três dias... 

—— Até 0 organizei.. 

— Finalmente, acabais de matar 
um cão. E eu gosto muito de cães... 

— Sobretudo se pertencem a um 
“migo... 

— Muito bem! Vejo que nos 
entendemos,., 

— É quereis ? 


cerado, o proprietario da casa tron- 
teira á prisão recebeu a visita dum 
desconhecido. 

A casa era de aspecto mediano, 
com rés do chão e um andar, e 
nela estava instalado um armazem 
de cereais, que só se abria uma 
vez por semana, pois nos outros 
dias o negociante percorria as feiras 
e mercados da provincia para com- 
prar e vender. 


noite, o proprietario, solitario co- 
nhecido pela sua avareza, contava 


m coloquio de espada emos lucros do dia, quando bateram 
punho. Não o mereceis, mas eu não |á porta. Pensando fôsse alguim com- 


sou assassino como vós, 


prador retardatario, o negociante 


— Miseravel ! rugiu o matador | desceu logo; Era um desconhecido 
do cão, vendo o adversario pôr-se | que lhe falou num “negocio vaa- 


em guarda. Aqui está como eu trato 
os individuos como tu... 

E tirando uma pistola do cia- 
turão, apontou-a e fez fogo. Mas 
ao mesmo tempo deu um grito de 
dôr: o outro com uma pancada no 
pulso desviara-lho a pontaria para 
0 chão, Abrira=-se algumas janelas, 
assomaram cabeças assustadas, mas 
em breve recolheram todas, pru- 
dentemente. 

ai Deveria matar-vos, disse o da 
espada; mas quero ser magnanimo 
iss fim. se abre 

ouve então-uma luta 
rada na obscuridade. Por fim, o 


sicario caiu como uma massa, com | pedis 


um gemido. Teve ainda alguns mo- 
vimentos e inteiriçou-se. 
Então Estocada, pois outro não 


tajoso* a tratar. 

Quando se fechou a porta, O vi- 
sitante nocturno depôs sobre a mesa 
uma bolsa, na qual tilintaram moe- 
das, g eord - e 

— O comprar-vos casa, 

— sd oh! pd 

— Convem-vos 0 io 

— Pode convir-me... mas preciso 
de aaa. à : 

— Por quanto tempo 

— Uns pe: dias... 

— Conçedo-vos oito minutos, 
— Como!?... já?.. sem nego- 


— Não são precisas. Quanto 


Ê 
— Não é só a casa... Tenho o 
meu negocio... as mercadorias... 
— Por agora, quanto quereis 


era, curvou-se sobre ele, - pôs-lhe a |pela casa ? 


mão no coração por um minato e 
afastou-se rapidamente, 


— Vinte mil libras... 








